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I de dignamente aos rasgos oratorios dos ] lutistas da oligarchia palaciana, o partido I A,:�ll:.tn);¡r('mos as ('xrh:.lI:ues que façalll
, �ribun!) e ao, reconhecimento de verdades I progressista :1.: d;veri�l reorganisar, come- completa luz soln-e ,o ::conleü¡do para então

Prevenimos os nossos esHmareis' incontest�lVel::;. , " .

I cando por por c:l! lado e para semp�e o I rCI',:l (juenl loca él l��!�II':l e completa rc�_ron-
• 1 . I O partido progressista, cm bnlh�ntissi-I systema dos accôrdos e procurando run-I S:l!JlllC!a,k, se :10 official da nossa marinha,

usslgmmtcs que IH�eYe.men!c files sem mas assemblcas gcrac�,eE'rnstituidas pelos' dar ern todoo.paiz centros que, em es- ¡..se �1O m.nistcr.o. -.. . ..

J1ãO aHwesentadGs OS recihos da CO� � seus mais gnl�1uados mel�1�ros, aprescnt,a I treita,s relações entre si, recebessem, a It, DC\'<:n1 ])('cl�ssal'i;¡�I('n[e prrn�lcr-se corn

i
.' �

. .1 ern extrema cturesa os VICIOS que dorm- meuuo da presença dos chefes do partido rsto os boatos de pedido de dernissã« du sr.

Iwanç,a das assign�mras do nesse mo� I nam !la admil1istraçã� d� �aiz e concorda a ,;_�IJirn�çã:� e.,o, e�ti�11ulo para a lucta em
. rninislrO,da m.uinha que,. talvez a CSI:1S 110-

desto hebdomadano, OS quaes E�OWa. unarnrnerncnte nos pnnClplOS geraes a es-
,

pl o, do� plll1Cll'lOS, cornmuus. .
�

I'a�, esteja lJem, arrependido de, a pedido do

r. ,A R' � l' ,>
.

H �.. Lab�lec�r para os deb�llar. . i �e n este m�mento a COITI111ISS3.0 e�e- rei, ,ler con�(,lllldo na camaradagem rom tar-s

mosa dne�a l.�·e 8�h!S�3ZmCtli ptHtl.e�!.. .Em ]¡n,gL1agen:.l11edl�� ch�ma.-se � Isto

I:.L:ll�.a (.��, partl�(�" I�er�orre.sse as �TJan�s I ml!�I�tlos, ,ta�_,I�o!ll{:o �scropu�osos e, que não

tarmos mmores ãesnezas com seO'HUs I fazer o dl':3nostlLo e tu ar a, 1�1dicaçao: pi 0'\ mCld,s do palz L pi OCl1l asse csta�eic- I hesitam na f �lodl,l lIOS l!H'lO� mats torpes
¡ �. Resta ainda, como na clinica medica, cer o maior numero de centros possivel, I para COIIS(�g111r a permanencra no poder,

da renessa, o que se lorna bastante escolher e preparar os indicados, applican- cremos bem que dentro de POllCO tempo I apoiados ¡wh coroa que goslosamenlc assis­

OUel10SO.
dó-os oppo,rt,una e convenincntemente., o partido progr�s�ista� escudado na forca I !e a este i¡l¡¡nO(;tl�:�s¡mo e'spccf:icülo Jo IiOSSO

E111 medicina, e crcmos que cm SOCIO- do povo, poderia impor, fosse a quem (iJs,r,e, ! clesrnOrOll:lmenlo.
Aos sl's. assignantes das nlegne· logia, tirada a indiciição, a escolha dos in- a pratica conveniente dos meios mais COll-1 �Jas is!n represcnla um premio ao millis-

zias' onde a CObf'aJlça não awde Se!' dicados é f�ci!; não já �1ssim a sua J7T'cpa- d,Llcentcs a uma prompta regeneração na- lcl'lO que, �,d:lrin�lo os dep<.luper:lClo� corry:; do
� raçüo e ClpphcçíJ.o, que eXlgem conheellnen- cJOnal. I estado, [;tcJ!Ita a realeza lodos os dlrCl'tlOlrH-

iena pelo cm¡rcio ilcdimos a fineza de tos ,espe�i�es de ]Jh�l'1I:acia e enfennagem. Sem �J!'('parar o paiz, qualquer tentativa IIOS no rnei� cla crise angust.iosa que confr:l!l-

mand�uem satisfazel'ti imooI'l:mcia de E se e ImportuntlsSIl110 �abcr o que se abortara.
�,�

ge � eOI':Jçao de 101!OS o� IJ?IlS pot'lu��uczes.
i deve empregar para consegUIr UlTI certo fim, Os homens do poder nao trepldarao no E a realeza esla. sallsfella com os srn�

suas assignatums em divida.
. _ "n,�o_ é,X��_,c_ertlo,.�1�el;�s �n:p�rt;_:n:e�aclqLli-ll1S0 dos meios, ainda os mais execr:avcis. ,::inislr?S, pOI'f1ue {t ,YOniade �osa, p:lssei:�,

..... -ES!le¡¡a Ser aUendida e desde Jal ;:e�aL�1 �f:<���fi�:���Ç eq��p�r;:�(;n;'�����=I· O conHic!o com o E¡aazH
I �;';1��;'6d�J�r�e���: �:,��t�,'ll��t� :ef�'���tr�(:a�af�'�

-., .

m!iHo agradece po proprJo. C o !Œ.®§S6 [>!'oVC][._u@(;(Jlllllo\,:lSContl'lIJLllçoes,p:HaI1Jalol'g:tllll,o
�
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él cTiebaccão. Se as rogas Llma p 1armaCla sao G e- , (I:l re:: ('za e respecllxos aUdCOS.

:f tcriuradas e corrompidas, é claro Clue os me- Conlinuam ainda no escnro as causas C¡llC E ainda ha\'cr-ú alul1em (lue com \'c,'dadt�o , -' .,

""""=="""",==��..",,,.�==.= ==,""'.•==,='.�u"".""'. • dicamentos ei'csse estabelecimento não mOlirar;nn o rompimento de relações eutre o considere ¡liegilima c injusta a I'c\'oluçflo Jo

poderão preencher o iim de ql1�lquer in- Brnil e Portug:¡l; c a corporação da armada POYO (1!

dicação; se o enferm�iro é descuidado, os n�o podel'ú reI' com bons olhos os desejos do

Realisou-se no Porto, com cxtraordina- medicamentos n50 produzirão o eí-feiio gOlerno em querer lançaI' sobre um official 1(� ó1ln1i �C>.·lJ?i"If'" n ,I . I,
. .

d ct d d' 11 'b'd d"] 'I 1
.œÆl �e.Eiv \I . .Ilü�1ibl!!'<lJ>lo - uece leI] na seg-ul1t a-

na concorrenCIa e reprcsentantes e to o qL1e e les se espera, porque e sa loque Istlllclo <. a llossa mann la 10(,a a I'cspons:l.- f'e'l'",,,,; l' 'j" ,,' r, )(," '" jl S S ,1(; ,('"
�

d d'
,

l.'l'd j. d
'

]' J
U" dl(v,l"t Jle"lICZla te ., (uels.raO

o paiz, LI <lnnnneiada reunião do partido a accao c qualquer me Icamento vana uJ i ac e, quail o esle ol)I'QU t. accoI'( o com
')s '1(f'I' s '!o I 1" , f'I" I'd'

,

"
' � '- "

dI"" nul;l, ( ¡:ll Isml) a I fill! ta maIs nova o

progressIsta. com o sell modo, d ,�pphCéIi;ao. as l!Istl'UCçoes IrIlnlsll'::l as pe,o mesmo go-[ noss'o arnig-o �r: Hic:.II'do Villa.
Correu cm socego a magna sessão; pro- ?vlantcndo o SIJllUe éntre ° estado elo \'orno. l{o', '·11a'·! : II . (,.

Illa ,., a D J '1' C
i

.

, ..�. [' d I d 'd AI' 1 [.o d'
elllll.:!,l x, SI. .,0sel)I,]. Of-

C uZJrí:lm-se ewquentlsSll110S Cilscursos, a - pmz e o c qua.quer oente e conSi' eran- ng aterra o !ercceu-sc pam me' canem), 1''>'1 el, 'i\r!f, '[ , J: , ",.l. 'U' I
.

dI' d b'
.

t'l' l'
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I
c ... te mdl, os c paUlin IO o sr. 111. 1ll:-mtlt'

íirmaram-se 111alS uma vez principios de o o momento actua cm face . as am 1- a 'sua o erla 01 accella pe o nosso governo II[
,

'1 ;\1 Il l.

,I'b d d -1
•

.Ç,' 'd
�.

I 't -1' i fI'" "l
11 eXI:! ( e 11' a os: a cre:lIlea receueu o norne

u er a e e clemocraCla c por 11m fOI e- çoes c espoticas c o goverllo c ua attltuc e e consta que o con· ICt.O esla em Yla (e ser d} 'Il'l' :')
, •

'd d 'd '1 'I
'

1
' e l\ ,111"..

,dermlna a a acção geral a seguir em f:.lcc o partI o progrcsslsta, aCl1amos, pOiS, que reso ,'It o, l' .

," I . 1, '.; 'I' ;- d 'l I
d

.

d d d I" 'i' l'::¡' Id d O· B '1 '1'
-

Jll.dl1 C a ,H.,.111l1.s l::lcao o saClam( no

.' a attltu e provoca ora a o 19archla ql.'1C este partic o so tem agora c i1-llCU a es na razi contenta-se com a mawesL:lcao
(Il e fo' f 'I I

.

, AI'
domina, ficando á direcção do p'artido re· prcparacão e uso dos meios de accão. de senlimento IJor [Jal'te de PO¡'ILlf)ral ;¡nt� a ('] Ie J'o�oed'

a

Nr�e
o

,I10S510 amrgo oJ red'" 'j'
exan- (

.. :,', , ,', , 'r a o :¡SCI'I!ell o paroc IO
.

a I'eouc-
:servada a escolha dos meios a pôr em Ora e forcoso confessar, que o regImen mlcwtwa tomada po/' um dos cú1l1lnandanles Z'I" '1 AI

"

1 'l. 'I 1 I
('".

I.,
,

.'

.
-

, • " (e 0l:1J)<.;!. ocon uns uom os ,rcc lOS ( e

pratica no sentido d'um triumpho rapido de accordos detenorou c corrompeu IT1Llltos, dus l1WJIOS de f)llCl'/'a portuflvezes a byol' do ' ,'[." A t' t I jU'
I 1 d 'd 'd l' C< Il J d G

musica a p II :l1'!110fl1Ca ,. '/.s as (e 'rltnel"ca.
-c comp eto. e ementos o partI o progreSSista, re' u- contra-a rnmmle i.)" laUda· a . am;). D "1 .'

.

I" f' [:1'
.

C d b i'
'

dI'
'

l'f. O' I'
.

j' '1. CpOIS (,\ Ct'l'lmOllla re l((lOSa or o ereer-
omo em ezcm' ro passae o, pOlS, a 2111 o-os, pe o menos, a me l,erença, e que It.a leo e nosso e serH� para rlsat' ucrn 1 "

" 1, 'J \ .,
('J.

• �

I'
-

I'
. �

ei 'J" l'
(O .lOS COI1\II,I<OS em eclS,l dDs peleS da Ileo-

asscmbléa gerai do partido progressista, a centra !.sacao po ltica poz nas maos os quc se quer aUn )UII' lUlIel e exc us!varnenlc I'L' l'
,

" d
,.

d d' d"
.

1 f d
' ,

C 'j' , 'l'l d 1 P li a, lim copo I. agua.
mostroLl-se Qlgna eposltana as tra· 1- rngentes uma ta orca, ro elOU o pHiZ ao SI'. asli!lo it respOnSaD] lC a e (e ter I'e- A I j. [ "'1" f l' 't -

�

I' �, 'd I'b I d' IIi' d d I 'd' S Il I '1 G 'fC!
Ol a a :lilII la a.s nossas e ICI açoes.

çoes g onosas Cl UlTI partI o I era c pa- uma aUmosp 1era ta c ,_ escrençu, qLle ceDI o a uan 1:1 c a ;:1Ina e os maIs 011-
.

tenteou á evidencia a comprehensão niti- difficil será encontrar quem diligcntcmen- claes C marinhagem, e ta!rcz tambem a res-
--------..-:9------

da d'um 'progressivo desenvolvimento e I te se çncarregL1e d'uma missão que cnvol- pon��a!Jilidade da fuga. i�nlace:-Em 'L.l\ ira aC:lba de nnir-

perfeição nas instituições do paiz, expon- ve perigos de toda a ordem, desde il yio- Esl(:�s ponios só jJodcrão ser eselal'ecidos ��e pelos S�lgJ'�¡¡Jos beos do mall'imollio o

o(io e applaudindo idéas de ecoJ/omia, )'llSti- len cia até á ingratidão, I no eonsellJo de guerra ;l que yac Sl�l' subme- nosso presado amigo e halJil fac1111ali\'O mu­

fa e morc.lidade, e repeJlindo com indigna- O que não q�ler dizer, porém, que tudo tido o sr. Castilho, poi' isso que elle continua nicipal de C:¡sll'Oll1:n'im, sr. dr. João José

ção sincera as pretenções dos actuaes di- esteja perdido. a aifil'lnar que o seu procedirnenlo foi 10ma- , Ponce y Sancbez, com :l eX:,ma Sl',a D., M:1I'ia

rigentes a um systema de governo rctro- Ao contrario, nós acreditamos que o do cie harmonia com as instmcções minisLe- t.bs Düres Pereira de Ben'edo, fillta dl) sr.

grado e opposto á manifesta tendencia ci-
I partido progressista tem um vasto e bri- riaes e, por sua p:lrlc, o miNisterio insiste em Sil\'csl.re José Fa!e;¡o., ;'¡!.l:lstado proprielario_

vilisadora da epoca, Jhantc papel a representar e quc a OCG1.- r�1zer recair sollre o mesmo official toda a E' de esperar, pois, que esla auspiciosa
Mas da palavra ao facto vae ainda gran- sião é propria n'este momento. Mas pare- responsauilidade do fact.o que originou a in- uniJ() complete a felit..:idade de que os Iloi\'os

de distancia, não raro cortada de difli.cLlI- Le-nos que antes de tentar pôr em pratica tCl'I'upção de reb0ões entre os dois paizes STLO djgllo��, o (Ille S!nCel'i.lmente lbes apelc-
dages; e pOLlcas vezes a acção correspon- qualquer meio d'acS'ão ús medidas abso- amigos e irmJos. cernos.

EXPEDIENTE

LOULÉ

da de pressa. "iu. ProcUI'nm Utn onlci:ll ue justiça, e ainela -Pequenos, pst, pst, fez-HIC S, Lueas.
-Olá! mas não foi isso que nós comLi- menos, O:; alljillhos aproximaram-se,

námlls! S, Pedro já não sabia para onde se havia -S:.lÍ docemcnte f.o Paraizo e quando che-'
-Meu Deus, santo bomem! como estae de Illecher. gardes á porta, passae cOITenclo e gri tdndo

a111icto! Se não ti\'esseis bastante espaço aqui, POI" aca.so passa S, Lueas. como cm Saint-Hemy, nas Louradas: «Os t.Oll-

o caso era differente; mas, graças:lo Senhor, -Que tcns tLl, meu polJre PetJro� Como ros! os louros I .. , O¡�! .. , Oh!. .. Os fenos I Os
os logares não faltam. estás amiclo! Foi Nosso Senhoi' qll� te tllO- ferros!))
-E eu digo-te qBe saias, porque se o bom ¡¡estou (1 E' o que fazem os anjos. Saem do Paraizo,

Deus passasse... -Cala-te, [¡ornem, respOIHlel1 cHe. Acon- e (fiJando cheg�1!l1 defrollte da porla, (1recipi-
-Arranjac-yos como CiuizerL1es. Sempre I tecen-me um caso de maldiçf¡,o E' um talJal'- t.arn-se :£,l'il:ll\do:--Os louros! Oil! Oli�".

o"uvi dizel':-Quem oS,t:i. bem, eonsel'vc-se! I jaille, �[UC enlrOLl �or, engano _no Paraizo, c i O��indo islO, J�l'jaille \'S�La-Sl) estupefacto:
hstou aquI bem e aqUi hco.

,
. ¡ não se,1 {�?mo !J�l ue !azd-O sal!'. -«ba com os Jlacllos I blllbclIl aqui ha

S. Pedro abatlara a cabeça, batl:.t o pc .. , -1<.. Li onde o elle? LOlll'a(bs I Depressa .. , depressa, ..
))

Foi procurar Santo ho. _:_De Saiot-Herny. Lança-se para a pOI't.a como um JoiJo, e

-ho, ¿isse-IIw elle, tu, que és ad\'ogaLlo, -De Saint-Rcmy? di%c Lllcas. OL! Illeu sae do Par::izo, o pulJI'e llOlIlem,
has de dar-me um conselho, Deus! Como tu és ingenuo! Para o fazeres S, Pecho feclloll rapiJalllcnte a porta, poz-
-Dois até, se quizercs, responde o sanlo, sair n[tO é preciso seIÚO ... cstuta:-Cll SOli, Ille a Lranca e lleilaudu a ca.beça pelo postigo,
-Sabes o que mtl acontece? Acho-me como tu sabes, o amigo dos !Jois l) o patrono ex.clam:!, sorrindo:

n'estes e n'estes casos; agora, o que hei de dos Loieiros, com esLes titulos percorro C1- --Enlfw, Jarjaille, como le ::lcllas agora?
eu fazer? margue, Arles, Nimes, Beaucaire, Tarascon, -O!i� rcplica elle, :se fosselll elTecliv;¡men-
-E' preciso fallar a um bom adrogado c conheço lodo esse bra\'o pOYO e sei como ¡lei te os tOI1I'OS, não lastimara el. perda do IUcU

�tl�er comparecer perante Deus o dilo Jar- " de b'al-o .. , Elles sa�!ariam no fogo p:lra \'c-

'I'o¿:�r I�O Para�zo. "

pdle. rem uma tourada .. hspera um pOlleo, Eu lIle E dizendo Islo 1)l'ccl[1itou-:c nos ahysmos
Os dois procut'(lram um ad\'ogado, mas encarrego de expulsar o tal Jal'jaille. infermes.

a{hog:�do, r.o p:mlizo, foi coisa que nunca se I N'e�lc momenlo passou ama nu'.'cm J'anjos. I FI�.

FOL::a::ETI�

JAnJAll1� NO PAHAl��
LENDA PROVEN'ÇAL

(Alphonse Daudet)
=0=

-.Quc fazes? Diz-lhe S, Pedro.
-A claridade cega-me, responde o ho-

mem de Saint-Rerny; é preeiso entrar de cos­

tas. Mas ficae socegado, que, conforme a mi­
nha palavra, Jogo que tenha visto não YOU

mais adcante.
-Bem, pensou o bcma\'entul'ado; eaí no

laço, c o patife cá está no Pa ra izo!
- Oh! disse hrjaille, como se está bem

aqui I Como isto é bonito! Que helia musica!

Depois d'um momenLo, \) santo porteiro
disse-Ihe:-Quando tiveres \'islO o sufficiente,
creio bem que 5airás_ .. Eu não t.enho tempo
para estar aqui .. ,

--Não vos incommodeis, respondeu Jar­

jaille, se tendes alguma coisa que [ner, ide
sem ceremonia, Eu sairei ... quando sair. Na-



._------------------------------,-------------_._----_.
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n'" ¡ Ch!'0 é qu!: s�m, porquanto \c.Il1?Se havcr :
.

•....---- cio desta "illa que "ú diminuir muito a con-
.&.Re�Hlle� �Ult H1ieSGãfl"a��li�], E!NU-I aquella eorporaçao praticado o mais !!11êl111Clll- Já se encontra completêl�llcnte l'e.sl�!Jcleci'l correncia nos seus estabelecimentos, sendo

"

niC!HHl1 de lI1io�'!.ié Y IIC dos dclictos, confess�ndo por l?dos os sens (la cla doen�a,. que POol' muito tempo a rev�Ye as vendas muito limitadas e urna grande par-
.

t.ncarregarnos o leillpo do !iOS pro"�lr erne r netos e palavras a existencia d um alcance ern casa a filhinha mars nova do nosso anllgo I te d'cllas a credito.
JI este celebro caso ha.l .a o CjI1t!1' que Iesse de que não existe, e portanto. conspurcado a sr. Pablo Garcia pclgado, zeloso administra- Todos desejam que os corticeiros façam
{'SC[HO e mysterioso, e afinal uào roi mister reputação d'nJ11 antigo Iuuccionario, vexando dor da empreza elo Louletano, bom negocio, porque com isso muito lucra o

;lgllanlal' mllilo, para !lOS ccrtificarmos e com- a, probidade d'um homem que ató ha pouco
...::;;- nosso commercio, o nós fazemos votos para

nosco tod;1 ,a gente, de qlle )':lZfLO tinhamos lodos considcravam como um empregado di- n�\ §¡hes!l'c í7a�cão que o rcsultado seja satisfatorio.
quundo reclamámos !1ara o acontecimento o guo da maior conf!:lllç:l no desempenho do ''l' I ln d

.

I'
Itcurou .ontcm para Fal'O, on e tencrona

bem (.:;:¡oiJo epithcto de etnbrulluula. sou c'lI'g.o publico! d d
.

.1 Tern passado incounnodada de saúde, mas
, cmorar- se

.

OIS mczes, este nosso pl'csaaoQuando pela primeira vez trouxemos a lm- Mas não, não é um crime de diffarnacão .

1" d acha-se, Ielizrnentc, melhor, a estremecida es-
- ar;lIgo e drsuncto mc ico qlln Im proximo a

J¡1�eo esla quesl<.lo, 11l'JS frisámos desde logo o I nquillo de que se traia; o quo se I'ê e prora
.

li 'Il posa do nosso amigo sr. João Cabrita da SiI-
d I I

.

1
um anno exercia a c mica n esta vi! a. .

'1' I I 1
'

derurunoso
.

es eixo com quo 1)\'10 110S::,0 mu-I é que o misero papeluch», protendendo eSCl1- va, murro (Igno e ia Ji professor 'instrucção

�Jicip¡� el';� tratado caso HiO. sério ,0 de tanta

I
rccer o qUG d(� ¡Ilegn! o inepto liOllV� cm tudo. :r{lI®H�tD:Jr�@,s�-EslárnLlito melhor dos primaria complemcntar d'estc concelho .

.

IlnpOl'lanCla, cO:1I0 sem duvida o e o facio ele o que po!' parte ,eh enmara se relaciona corn sens pac!('Cilllcntos o sr. JO�lO Celorico Drago
-------

'.

11111 ;tI(,;l.llel�, por itl�i�nificánl? que seja o seu I este triste facto, ficou long.e de pre.cnellel' o Flores, abastado proprictario, de Castroma- Dizem-nos ele sotavento da nossa proviu-
,;:101', Il urna rep;lrlipo publica. I scu fim, compromeucndo ainda mars COin a run.

cia qllC as colheitas pOl' lá, esto anuo, sào

S '�ill){la occasião tivemos <]po,. nis de fallar l sua dCS_,O.,T.aC;lda fler('s;!. a já ('Oltll)i'Oilln'!('.l101·,.... I)' 1
"' almndantissimas, não se esperando quasi na-

v
_

_
_

vI • ¡ u. (·s 'pHi o ao euu-rmo o Ill:) IS prompto I'CS>
sobre () aSSIlIll!JIO, e enl::í.o Blais justificaila- 'I' situar

..

ào dos defendidos. t,'ll."s· 1'-liU'v" 1lJ'0' "."rrl,','l- I I
. ,

d d da das de legumes e Iructas.
.

D ... u� lade ecnnen:o, cumpmnos um grato ever e 'J

];l('nLe ainda se 1I0S deparou Iortc motivo para I c]eç;llil. verdadeira amisade. As vinhas estão lindíssimas mas asna pro-
verberar o proccdimeuto d'uma enmara ITIn-1 Pela nossa parte terminaremos por hoje "". duc.C[w será lllui.to lilllilacb, em razão de (Ille

�licir�::l (�Il,I;' peranlu urn ,desl'io <]I'}:,,({g§ com. o _enfadonho tls.sanlpto, scil'i::es :i16 á Elll!'O� !lO �;o :l1.1no de puGlicaçilo o nos.so I o vlnlio 1em su!mlo de preço.
�:�8��060 llo coire rCSpeCdYO, se romle(ao de qne a lllllgncm resla]a a menor colk;;! lile S. M;lrtllJho do Po!'lo-O Domm- -', :-'-----

Illant.in!la indiJTl�rentu e dcspreocel!pada, :1.ban- duvida de que a onlmd!ulIla e o· e8conJ;i!o qn. is llos�;as íeJici:;�ções :1comphnj¡;¡das ele (\[;hcga(llas e E�ai"'th:las
dOl�:ll1do-sc, por ine.pcia. ou 1:01' c�lculo, ;1.0 oCCilpélln,oprimeiroplano I):¡ qucst�o do !lIys- \'o�os lwhs.prosperidadcs de [ÜO lJwi redig-i-
1'" of 1 I 1 I ' ] ,

Il
No comboio de ejllarta-feira á tarde ]Jar,ti-Il cdS pr. i.ll1(. o C os SI¡enelOS C a lllalS SLlSpeJ- ,c. noso :llcance, e ,flue lOI os ()�; eXlul'ços. 11¡-a- etO selll:lI!:l1lO,

d ct 1
.

ram 1):ll'a Ilc,,<£lwJl!,Ws a (,x.,"a sr." D, Hocio'la as qllielu' es, 11C:1008 !lO proposl!O dl� lile llegar :l. ('xj�lt'n- --- -'1!:' � u

As nossas palavr:ls, pOlém, não C!lconl1'a- ci;l, �ó têm por cffcilo dcsr:JIlecei' de todo al- Vimos lla sexla-f:.;ira n'csta villa o nusso Baflez Beliran e Ignacio Villa, mãe c irmão

ram I) menor cellO nos l'cspeitavcis óes(,unto;, gUilla pl'CSlWlpr;ão ingenua qlle porventura :lpl'cciai'(: I amigo e assign:lntc sr. JO;l.O LOll- do nosso amigo sr. Hicarc.lo Villa,

dos illil'Ligentes SCll;ldon.'5. Go fosse pOl' má exisiisse ainda a l'cspc'-ito da Ilcil!iuma CUfll- i'Cll('O Mór;!, (le Vitia Real dc S<:1:1[0 Autonio. Que tenham feito uma feliz viagem e cbe-

compl'cbellsio dos de\crcs inherentes ao C:lI'- pliciLladc no desvio cla [;¡[llo<:a quanlia de ,-,-,--------�,_ gado de perk-ita saudc é o que muito dcse-

go (lue excrcem, Oll fosse porqw} ;¡SSiln COI1- 2g@�1>@�OG© li�éI,§. Baix.al':lm á sC'pl11Lu!':l, na qU:lr!a-feira, os jamos,
.

I b � '1 l ])
. ,

-I
.

1 f'estos !110rlaes d- o SI'. I�I',".',l"is('o (le ,f\.' z;H,'e(_l,O, ",'"

*
*V1l11a ao em ue causa:, fJlIll nos l.('seon lece- CIX;:lremos aim a ;)0 tcmpo o Cl1t-::lrgo (e ,v - ,,-�

I
�

f '! I 1 l' C¡'¡_'.ln·¡',Cío el:' Ol'de'rr} 'l"e'¡'c",;j','l ule Q. I-i'I':'ll":ISf'O, ACOnl¡),'ln¡'l:'c]O c'le s, lIa esposa e [¡LI!IOS P:'I'-mos, ou osse allle a pL' :IS luas razões, o CCl'- nos esc a¡'ccer solJre o <]ne 110 e:lSO ha ainda '- "' _, v U L' V V "
• , el

10 é que, silencioso até então, o nosso trluní- dc indecifra\d t enygmatico. de Lou!é. I till na. s(�gL1nda-rcira para Ayamonte J'cgl'es-
ripio proseguiu impa\'ido o caminbo que a si ��"",_.-._---- A sc:a famili.a 05 nossos pczames, sando já ;,1. esla villa o sr. José Olias Moreno,
traçou ele nada dizer sobre Ião momenloso j)r"'o lILaila --.--.--�,. \. babd e acreuitado relojoeiro estabelecido cm

<1ssumplo, Fez bem. Em �udJ(.)nCla de }loheleL cúrrecclon:ll res- Loulé.
J� ,

I ' 1 I ,Esteyc llOl1l.cm n'csl,:l, "illa o nosso t'�¡�,'t¡n.,- POllcj.,ll',"lll 11,'1 sen-lll'),(]:l-i'e'II'," 'L',ltl' tIl" os Sf'S V['_ *'

�Illl'e ,;In,o CI1L,I';ll'l;!l10S sempre :10 s(Jplcn-
¡ " , "

'¡'" _ ." ct, • 1\1
. .'.

tiss/mn sen:ldo que ddesa �dgllma J!ws ',':.ller;) c�o amigo e cOl'l'digiollClrio Sl", dl' Josó J:apa guel Flül'cs, jl1l1iol'.' c;lI:rint('iro, José MarLins Yin�l?s de Oran" \ Alg'eria) chegaram na

, . . I�ef'l1andes M:mul'l, illustrc ;iUIOg;l:]O nesia Bt'ngal:nh:l, prOI}rIClal'lO, Manoel GOl1çahes sexta-feIra a esla dia os SI'S. Anlonio Molla¡'lluma sILuaç;l.1) cm lJIlI', como eSla, mUllas .,

1 -,

são as lJypo!lll's ;S, lot!:ls por rgu;ll tlcj)rimen- IJI'?i'][]c¡a, one e é In¡¡ilo considerado, ¡ÚO slÍ

I
Gosma, �;:lpalei!'o, e Hanoel Ant.onio Fel'l'c,ira. I o Luiz Adiba, que se ackm1 hospedados cm

'¡das slins exeollenles (I,l]a¡¡cl�¡des, como (am-
. O:; rcus cram accllsaclos do (jl'onde crime I ""'sa llo 110SSO ,·',IY·II·ofT•o ,'I'. �,/l�aI1Llell). C·'O['[·t'il·.t!.�:', pelas qilaes o seu [ll'occdinll'nto póJ0 ser u

va _ e'
- 1 v

jnlgaJo e jUt;t:¡llWnle wndenmarlo.
hem pola cloql1cneia com qne 110 fCi!'O dCSCll-

'

ele t.orem dndo, lia tempos, lAcas uo PClJ'J'ogil.
1.." I I 1 1 rolvo os al',;,;:uulcnl.os em favor dos sel'ls cons- O zeloso e únj'J(/1'c{a! �1dlílit1ist.ra.doi' d'cnlão
olm, porq:le; 011 S(� L¡e i:a (C e ;¡l'amente '

'J
. ,..'

ct liluinlt:s. 'lue cneonll'arn n'elle UiTI L¡om pa- (1802)lcrantoil um auto e remel.!'cu-o ao aiIl-
e"i' üllCla,1' a sua Cr;¡SSISSlllla Ignora.nela c es-

trono. da mais zeloso c 'imj)(/J'ctal delcp.)ado, sr. Ifer-mesurada illc:lpacidade para bern gerir os '

jnLel'rssl�s (Ille Ille roram conG:ldos, Oll se Ilro-
['I.)ira Guimarães, qne logo liu!lo facto um

. �t1%ehw2Ell.ti��-A c.x."1Il Sl'.a D. Allna crime atro:, 11do quc promol'cu o resD¡celi\'o"ará rn:lllÍrest�Hll!'llte que laes il1tl.)n�sses, que P I 1 l'
-. .

1 l�' 1
"

on a ue 'Igueil'ec o luascarellll:ls, esposa ao processo conll'a os grandes criminosos.f;ão os do POYO de todo· 11111 cOllcelho, lile não
nosso :alligo sr. Joào DioQO Mnscal'Cflilas I

1'" 1 f'
. 1 1

rnen'ccln m:¡is ('ons·ldl�i';lr"'-"lO (Ille a l!cccssal'ia ' c, lOi pOiS fla segune �I- el!'a o ][l1g:1ment.o (lOS
. -, [\,T(",IC), (,),I·:".""¡O 1·"c"I,Ii'..lUI' (l'Aci,'¡, (,'0',·'11,"'1'(','1, (!('"U, f' l" I

...

l'.if !I l' 1 I
;,03 in!en'ss¡�s de (,Pl'la r;II'�';Ú) 11Oiiliea, cU,'¡a

- ,\' '- �Il \.u' " � reus, (lue oram ;)I)SO,VlllOS pe o mel'lllSSJmO M.!Œ.e�nn;m@�rl.@:- em estae o Jastant.e

I
. Ú luz, 110 domingo ú noi¡(\, COlli milita t'elici- illiz de direito cresta. comal'ea. Glue fundamen- incor:1l1lodada, del)ois 'de !Javel' dado á luz

l!'Iosa handeira smllwlisa o Qrro1lJio [l!'O[I['io' " '

I 1 I-dade, urna cl'eança do f.CXO feminillo. tOll ITlililo bern a sua sentem,;]. urna l'oLusla creança do sexo feminino; a
e ( o�; ac cp 0:3, \ o l' O

.

.

a D !,¡' d P 'f' M d
.

h S paes OS nossos P{!f'� ICllS c a crcanç.a s r�'lJas não eram conll';ll'ios á rcligi,�o, (:x.OIa 51'.' . l�1ill'lana a u!'llcação a eIra
E, S8 p:lra o exi ['anho modo de procedl'r muila vida cheia ele fclicidaeil's. . . . "

1 C 1
.

R' I' 1
do £llllnicipio de Loulé, na actual ql1CS1�1O do llem ás InslltlllçÕeS, nem oHem iam pcssoa l' on co oc la, vIrtuosa esposa (O nosso pre-

I I al!.':lll11a, ullicamenle re¡)l'eSenla\'am a svrn1IJa-' sado arni,go sr. Francisco Silvcstre de Souza
a Lance na sua thcsoul'<lr::J, ;il�ucrn póe C' rn" � J u

,. d .1' Il
No r:lss:ldo domingo re;disoL1-sc na bonita thia erue os reus linballl 1'101' um .j);Jrlido c 1101' llocha, illustrado cscl'i\'ão de fazenda do con-

rOlltral' CX¡)IIC;¡(:�.o
. i\'efsa u aq.ue a Cinc lli)S

I J I 'I ,egrt'j;!. de S. bourenço (J'Alll);)ucit a fesla do isso Ilão existia crime al"LHn: e a prisão e1Ic- cel!w de C�lslromal'jrn.
:1(' lamos tW' er e c.1i'-loll', o caso reyrSlira Cft- 1 u 1 'iX

•• <') ,

encerr:iilwlltO (,O me:. ue luar:a; a cgrrJ' a cra c.tuacla l)elo policia �¡ren�131�odia sel' como me- Que comDl�te breve o seu reslalJelec.imen-
tão um eal'actel' Hlilito Ill;¡is grave c a no.'sa [

ca.mara j'[lIll:1is Iloderi cxilnir-se ás l:-en]('lI- pequena p:I[,;(' conteI' (oilas as pessoas ([ne dida pre'(cnti,a e não como rrprcssão a mn

'110
é o (jlle ardentemente desejamos,

de�;('jararn assislir a lflO ¡inda ceremonia,' '-

I
.

das l'e�pJnsabilidad,�s de k,.ICI' concorridó ('
.

I I
Crime, pOt'que cl'lme nao 1'("la.

F'
--

1
*' .--.,

dqiW 101 acompandac a ;¡ orgão. Só o sf(f¡io ;:¡dillillistradol' e o intell-iqente 101 crear a lum consenalona pnval¡va o

jI:!.ra o descl'edito infamanto d'um [uncciona- O ['¡""o c' ¡,,\.. , j'cl)lnlo li, '1"'j1� e C"I'I'O" d 1 d 1-'
.

G'
-'

.
. 1'/).,oO.·[·s[O 1)I·ed',,'.1,111il CO',11al·I'·:1 ele C,"stello Bl·,an·.-

rio ;:¡ntio'o ."'" "'" ct
•

'v e .1 L,) ,LI �" ,'eg:l o leiTeira mmal'acs VIram um cnme \". , �, " ,

M, � J."'.,, ,J '... !. '
.

..." O" iflln .liIll.I,;.11l1 C(:1lL1IJZ1(!\' para ali, ILL LUCil', n1m-1 nos rü¿vas. eo e l],:1n�rcl'ido da con arca de Almeida para,
:b vrll,L!1(,O lULL ?S"c.cdmp.o Lh nO,)8,18 t;IS !;IlTllil;1S desta dia. Ij' n"o \'I""'In o ... I""sco;ças 111 ... ·1<' 11011;las")' r¡ljue]lo 10Q..·al' o nosso amigo sr. dI', José de

O I -

I ' 1 I
" .

ct , •• Ll,l Ue I _" ,< "J. 'c. ¡ ••• ' , '-

f llSi( ('rar,.wc,; e nosso IO,UI,O Uilleo l l�rnons- Todos os P:JI'ochi:mos (1'aqIH:lla .frcrrurzia _, ,I Oliveira Mattos.
11';11' rOillO defesas 11:1. (I'IH', l'lOi' jlI'OCUI';II'I'1ll L"'I:¡,'" '·"II·¡cfr';I;.S�j·ll'O" ('''l'l o S("l 11"','-�J10' ri. -.1 .' l' 1 I J' 1-

. .

f
"

d' d' Il
] "I", "d"

'.'nU0"e'vl,,;:' :::; �\), _, '"ÜIJ ,e l'\ll.(;G.M1llia�-1ipoSnnS("I�Js(,e(!guasn(;gT(ls .;.saorolssa.¡I�eI.OSOs ese.l0s ,aque e
lo( o o seu :q)OIO lia la,s¡Jad0 e La VCl'll I�" ncm enl (l'('�;r)el';¡l' ouil';). COiS;I, al!eudcndo ('.rn (¡Ille a 'Ilesca l'oi nulla, te.'I.n a!11):lrecido 111-1 nosso condisci¡m!o, pelo (lue o 1'cliciiamos,
'¡ bre"e I recllO S" COI1'·l'I·I"I'1 nas 'Il'¡ts Lr'I'!'I- '

I

_'.
I· l

� eV ' , �. I Ue LO
aos e!erados doles de cal':l,ctcl' c C(l¡';IÇ�O que tlrn�lmenLc algum atulll nas dlvcrsas ai'llwçôes

..

" .
,

\,:.;IS ;:¡ceusaçocs, .' j)0"'11" o 110'-""0 1""(1'''111; "·I·r.10 'In·lir.fl' l"¡'I,'(' .1., "()<.:','l.
I AcJ¡a�se no Porlo, onde fOf aSSIS[lI' a reu-

I)
.

... 1 _�:i tI �'¡..) j, .... )( .I� ...."" (_ 'h I(_\.•• ' UI.J., \..J ••.d�

.a,ra Illngue'n c Ilo.p Sl'g¡'CflO, COlllO o n;�o , Alexandre Joüo do Nascimento, q:iC I'm toda E' de I're�l1mil' porém. nelo '�det:ll1tauo dé) ni�to ma.gna do partic10 progressisla o nosso

�r;:,\ .la (,�u:lndo ,St:lr� dle C;��;l�e�:���� r��l�;. a pintc conq¡lista, a arnis:¡dc c s)'i1lp:¡ lhia de t�mrJ01'aclu.' rru� esl¡;ja � 1;1;11;1.[' a POS;él, que �¡.i,!eclo �imigo sr. Frederico,Alexandrino Gar-
1.1 _�,1. , Z, o It,C,ml�c de ,cy��'<l"���>"iV"lh¡¡¡l toda a gente. ê:llhh assim !lao !em Sido de todo ma. I GI,t llnmires, distinclo engenheiro, de Vilia
1� J_ij_8 na lllesoul';ll'Ia In:lllil'ip;¡J, a cargo du

, __ , . �_, ,_ -<1;". neal de Santo Aulenio.
ex·L!It's(¡lln�iro José Grngol'io Centi'io; s�dJe- ¡ Na SCIll:IIl'l finch eS!¡\,(�i'am n'es!;¡ ,¡lla'os! Corn 1(1(10 o esplendor tere lo!.;a!' em 'lilh
mos n::s, e lodo.s. ? S;dJJIl.l, (1I.'l\, dl's\�ol:el':o II SI'S. �lndl'sio Hodrig'li:s G;11-cia, digno empre-I TIeal de Sim!o An!onio, no dO!11'ingo ultimo, TOllos ainda eslão de certo lembrados do
n dl'S\lü, que o 101. ('m pi'lncq�¡os de maIO, a �;;¡do da bern conel.'illl:lC!a C:1S:l co¡nmCl'ci;llj a fc:,la do encerramento <lo Mez de Maria, granue kll'ulho quo se fez em Lisboa a pro­

nO,ss:1 �:l:.n;lra .re. Ul1ld,;,L c,�n ;�e:.;sao S?l:l'ct�l, In,a,s I c�os srs. CupcI·t,¡no Ribeiro (.� C.\
l'

e Julio de
,

se!ldo pregado� � rev. ?,ad_re Homão Antonio posili) de uns roubos nas obras do Estado e

�,J,�l sl/t"euo qUC.tt,l!1"PdOll, eXigIU dO le- C,Ir\Ltll:o, emrregado. da fll'ln:i l\)'UllCS doslvaz, JaConcclçao de laVlra. pelo ([L1eforamprocess:1dosdoisempl'egados
j�l'ldo}X-llles()\!l'l�iI'O um :iuglllcnlo de c:ln-¡ Santos l�i.. C."', (b I)r;lça de Lisboa. Egual fesla Icm boje logar na villa de Ai- Jas obl'a.s publicas, Ada c Domingos Paren-
(';1.0, 1l1�pensm1I,o-IIJe ao mesmo I.ernpo :1 mo- ----;;> --

I couLirn e na aldeia do Azinhal, concelho de Ie, arcbiteclo e chere da .fi.a secção das obras
raloria dG ;llgullS mezes para a. entrada rm \)TB.�,f�®ITl§ � ®�t@, linà®wini1[Ja�- Castr,omarirn, . publ:cas.
<.:01're da qn:llilia dcs\i:lda: iinallllPlltlJ loJos A dircc�ão dos eamini]Ü�; de ferro do sui c -<> O procosso lelativo ao primeiro anda pelas
,ir'llll e sOllboram que os mais ¡Idimos CI11- sueste acaL;) de propOI'CiOil:i!',;¡, !ndo�, qlle Toelos os annos pOl' este lempo se lorpa in�talH�ias SlIpCl'iol'CS cm lJusca de decisão

pregados do municipio deixal':11l) (ltJ l'('cebcr ainda n;'(o viram esla liuda j}l'Ovincia e que muito sensi"el n'esla. "illa c prillcipalmeil!C satisLl.IOl'i:1 c o relativo ao segundo CIDtJ'Oll
{IS seus ordenados pelo simples fllotiro de I de::.ejem \isii;lkl, um:,t excellenle occ:lsião, nos mr.rcados dos clomingos � falla de C01\- em jnlg;lnll'nIO na quarta-feira transacla com

Ui-tO Ilarel' Olll ca;xa 11:1) ccilil sequer COlll estabeleceudo IJilhclcs 1'I't1\!Zido:o,. podendo corrc!)0ia cspcci;dmente de hO!l,l'ns. audiencia de jury, no tribunal do 3.° dísü'i-

'lll.� .pag:¡r-ll¡·os. ciTectl1ar-se a yi[lt1a nos elias 8:t 12 u a roll:) Esk belo é moli\'arJo pela. :lilseneia (10 cIo, a qne presidiu o sr. visconde do Rio Sa:....
.' Puis a¡ws;u' de ludo isto.que nill;;llf'¡-n (1e:.;-

1
nos <lias 9 a il. muitos ccn¡cn:I!'i�S ck [1('SSO;IS qut', d'es!o COll- do, sendo dd'ensor do reu o sr. dr, Rodrigues

('nnlli'cc e lodos pôdnn ;¡ffirlll:l.r, o }JalJel do I Os hilhetes de :d:l c loil:�, (ln Li:-;Í1n;l, CIIS- e('ll1o n fl'p'guez\:t de S. Braz, \�O p;lra (j Lonrciro.
Sf'. ;\1arç:11 arl'orandu-se eill guerreiro jJllrita-1 l:lm 5$000 réis na�.a('hs',e e:3S500 na :L�. AlclTl¡,!'jo e Beira oecl1par-�e na h;I];\. da rx- Depois de interrogadas algumas tcstemu­

?W da 111)neslidade c:,IIl:ll'Ilria, diz-nos na sua Por ELO modico pl'e�'n !ludc:1l os f(jur/;·:üi:; Il'.1.cr,u.o rl:1, t'Oi'liça, trabalho pal';t o qual s�o nl¡as di) :11�e{l�:!r.;�o o represenla:lte do minis-·
ullil!l:l. ed¡ç,;ilo de illSidios:ls Idloseil'as- q¡!f) ;qm�e¡;¡l' :dguns pontos d'esla JlI:q;l¡iíjnl p1'O- n('e"s�;;jj'ios mUllos h!':H:OS, que pOi' medida lcrio pllhlici) ¡wesc¡ndiu das OlJ'tras e passon­
de Imh ;1 queslão do "L':1I1ce a C;1!lI:ll'a S;¡L)ll, \i!lei;l, \'isi!:�nclo ao mesmo tempo 0('; ¡o;fares ccollomica S:\O bacios J'csta ]Il'Ov¡i1cia. se a inll'l'I'og�[' �s cie deres;:¡, findo o qtwl &
�Óill;'l1l¡; ¡¡Ilil na qll:¡rl:¡ feira se (lpn:�el)loti a. ;¡¡;¡is ;IW;]siv['!s e :IS Lellez;¡s prillc:p;1I'S d'('lia Na ('SI:l(:;io de) caminho de ferro c]'csta vil- que I) juiz rez ;iO ren o interroga,torio, negan­
nJlil·illr a SII:t pxollera(Jio O Iilesonreil'o JGs6 ¡]lli';IIl!l) I) ('Sp:I('O (h� lempo, eOileedido p(,los la 1'UI':1I11 rl:lld¡Jus para grupos mi! Il'rzCll\cs cio rUe que livesse des\'iac1o quaes(ll1er ma­

Gr,'¡,;ol'io C¡;llleio, e qne l'�;IIJ [J!'()ccdilllCll(O, Li!lwl('s. qUIl não é muilo Il)n,�;o, 1:'.'1:1 suüJ.- scsscnla o lanlos bilhetes, fóra Jl1l1ilos outros teri,'1(,s do Esl:1do para obras suas; em se-

j1:II';.1 lodos i:J(,�pul':IJi), se de\(� ;lllrilJllir de I cil'l:k p:ll':I. visilar IGda ;1 provin,:;;!. bilhetes vendidos para pessoas qlIC, Oll nuo, guida o juiz ,l[ll'('selllOtl o seu relatorio aos

l,rdcl'i'ilCi;1 a ;lI:clls;¡ç,li('�\ r,'il.;¡s úqll(,lk ('111- i .

.--- podiam constituir um grllpO gr;)nde e que por; jnradü:-i c forilluiou os quesitos aos qnaes o'

pl'i'g:l\lo, de q¡I(� ;1 il'!'I'i�IlI:l.Iid;:dl'� jlOI' die I GJ¡bH�:-Vicl¡ln;1 11(\ doença J'(']If'l1íi!h esse facto tomaram L:lhctes or(:innrios, Oll' .illf'�·, ]ior Illl;lllimiel:1(l\�, respondeu, dacldo o'

rnlllllwllid;�s ¡lO deSCI!IjIt'llllo do s,en (':II'gO �!!
I SLl�Cll:nlliLl no �lo�lllingo p�'l:ts. doze i.JOi"!::;. da I que tenham de ir s('par�d.os, pOl'q�¡C os seus

i
cri.me .('OIlIO llÜÜ pro\'ado, pelo que o reu foi

A;!,ora (�I:;,';¡ln-nO:-i se Il;LO c�nstl!l1C I.SI0, ('.111 1110lt� o sr. Jose 1, IlIló, ,'\1111;0 In¡]us:rlal; d

l'S-1 arTn�œs não llies p.cn1)llllam pell'Ur no 1Oos- ; absOl\'ldO., ,.' .,. .

HZ da dell'z;¡ I[IIC S(' j)l'('I('ndla, <1 m:IIS ;Ibcr-I la nUa. ,Ino cha, i O representante do mllllsteno publico re-

1;1, I� fOt'lll:d acclls;II)O llOS [I('[Os lI;¡ t/i:;llrt l';1- : A:' ('.[Jlulada [alll}:-t clo exlin:;¡o as rlO.�so:) I Este� mc�ws em gilO ,dLlra¡�l os lrabalhos
I f01'i:l-.se

'ct d�ficiencias no processo oljgin�das:
�IJjl.l';1 �! sClIl¡¡los pcz:m:es. da COI'IIÇ:;1 (:IZl'lll se senllr mUllO no commer- . no JlllZO de lllslmcção, a cargo do dr, Veiga.

* �,

Partiu hon!.em para En¡dcl, terra da sua

resjden(�i;l, o sr. Ge1'\'3sio Martins Momão" _

habil pllOlographo, de cujos trabalbos se têm
ulilis;ldo muiuls pessoas d'esta vilta.

O sr. Monrão tenciona voltar aqui no fim
do COlTcntc tlwz.



�--_._---_.------ - ---------------------------------

VENDE-SE
Um predio de CDStlS terreas no Allo de $,

Doruingos, d'c::;l;) vilia, com dois armaz.r».

cavallariç« e palheiro, quinta] com poço C \:¡:-
randa.

.

Qnem pretender dirija-se a José AP.tPH:�
de Souza Leal Grillo.

-----<0-- Hamburgo, no YOp. Lioorno, V. Garrelon. 4.
Ilecebcmos o n." i 1 da revista quinzenal, F. Anlo�io dos Santos, 22. Para Ilouerdan,

(]� mll�ica e theaíros, o-Amp/¡ion-.tr�zen.do no vap. Binulcmsth, V. Gurrelou, iOO. Para
II.uma lolha separ.aJa o retl;a.lo do exumo pIa·· I Copenhague, no rap. Lioonio, F. Antonio dos
t.lI.sta Os�ar cla SJ�va, que ururnarncn:c se tem Santos, 200. Para Liverpool, no rap. Oporia,
jeito ounr em Lisboa, corn O' app'auso de 'V. Ilankiu 0': 8.ous, 30. Para IbmLllll'go, no
todos. Y:lp. Bremen, Villarinho & Sohriuho, 75.

" Traz um artigo, firmado p01' BeHe�lcour No dia 5, para Londres, no yap. London,
Ferreira, 'nO qual se exaltam os merecimeu- Eurico de Allen, 2 caixas com rolhas.
tos do distincto pianista, qne apenas centu II No dia 6, para Ilamburao, no \':lp. s-:
22 annos d'edadc e que já aos i f annos com- men, YillariJ1!;o & Sol¡¡'illho� ;) fardos. Para
punha UIll, Ityml:o d,elicioso, que urn CÕI.'.O de " New-York, no yap. Veya, Companhi» de Cor­
el'c�n1.ias [cz ounr TI uma Icsta do Palacio de tips de POl'lugal, iOO. V. G;ll'relon, 25.
Clmstal.. . .

I No dia 7, para Bremen, 110 \'�lp. Porto, J.
Quem descJar. POSSU,II' a g:llcrla dos retr;�-I Heys, S8 fardos. Pilra Londres, HO Y;q). GIt:­

tos que.o AmphIOn c.sla dundo, não tem ]l1;US Licia, Companbia Londres & Lisboa, 125 [ar­
que :.lsslgn:H' a publicação, de que são pro- dos com serradura de cortica e i í

saccas

prictarios Neuparth & C." e cuja redacção e corn rolhas.
.

admiuistracão é na Rua Nora do Almada 97 .
.... ..r>---

e aQ-'Lisboa.
----------�.-------

TEU ��OME
E_

!g���?Zf£l�����!t=@f�!.{{W�����:�::��� 'I<'1 u U I 11'·-'1'\' LI L'O I OTT f E'J'·i 7\!O'�,:..;J#. _.j .i.._j.J .L .[. J J
. .J U .. J n1, �\,; I '. �

..-._�.�.,.•�'"�m'e�."�<=>__.�.���""""_��,,:=''''''''''�

¡ "

]'-"nlR�a d� 1Q.T'¡¡1l,p(�H�e§ !nglezesNo elia 6 do currente mez, o SI'. José eh Ql@§ §:íl."Bo â3 ��U�. �Itdl diun dt
ANT\Tf'T1\Tr"'yo(' ¡ . "'.

'.

.p;l.. '.

..

Encarnação de Souza Coelho, h3hil solicita- 1 l"� U ¡-'1'--..... 1�) �.o� ue ]Loru�l'e§o

I
dol' na cidade ele Falo, acompanha-lo d'um (\HIFAip� l;�M�t'1i��! t',.�Hl II onJres

1 f:��i,�,;���ccd�� �:��fO:S��1;�����I��IO(1i,":�l ---;Ir-:¡"o"n-'-T-[0-n.TPI�-ñ- IOC3;;d�� c�;�" ¡l��:;; d� �;�;. �od;s a�
diO. Mend�s Pil110) do siue da CLalllCCJ, d tS- O A ! Il U [L) li L. i h L U sext�Sn¡.t��ms nfld� tnumtwndc mini,.

I ia Ircguczin. sendo lhe postos na rua todos T ,. _

I
I

�"

I H !

I ' ','j''' 'l . "l., 1 vende-se em boas coud.çõcs, pos,os a

1)01'-1 f�I�� l1'It lnn.!}(' t��H'{õ<lU ¡lth IHH�O'fIIos iens mOU],Wl ¡OS pOI a guns Cc1¡)OS ne po- d I' l I
-;¡ .

¡ ¡ L,.t� ú\J �,Q�(,I) Eh4b IGdl3 1lI(i \JUJi ",.(i,

Il':' (} " ,d .. d",� J'., ,

.

.,' o em .AS Joa ou lia (:'s ;:¡.çao {JO CDIDI!) JO ("e
, • •

oJ

¡C,et qllt, o le�e 01 c"la te¡}Jezla plC\enlll ",O' n D.1 l�'
.

J' n ,I C, n'¡¡IMP.\;,C �í\ �O'8'llrte {HU �'1111\
'llfi d'j f"Il d'

- rCllo. Ii. naluosa iOlillOSdl¡O.llua"os d-I ];JJ&ao""ü u (h;�t.�vht lilllJrIi.UV,
I p_ara .a lIm, porquc oJ 11:0 \...; aU,iQ nao que- petistas,128 i.o

D

7, _ '_0 l'fC'I! 'l
na sail' (él casa (lue la Jltav:.l. I' I Q)cao v. () v�t11ZCWa.

Aquelles predios foram cm lempo yendidos

C��{����l�J���b:�e�;o��� oe::.cS�I��Slr���\��I��I�� V�NAGnE CONCEN1iUAno AU P�UfI��U�/\�� PR1M�mn
Peros Gomes, proprietario e honrado C0111-

merciante da villa de Loulé.
Se o referido Cbudio tires:,=e usado d'algll.­

ma prudc!'lcia e tiresse cllmprido com o seu cle­
Ycr pal'a,com o credor, ele certo que não teria,
soffl'ido tal Yexame.
-No domingo, 3 do cOl'l'cnte, de manhã,

o nosso amigo Franciseo ele Men,jonça, hon-
Irado propl'ietario com estabelccimenlo Iústa

po\'oaç.ão, foi altamente insultado por Joaquim
Ramos, dwmando-Ihe differentes llomes inju­
riosos, porque o nosso amigo Mendollç:l. não
quiz fiat' d'elle a importaneia de meia arroba
de farinha. (Li Linha as suas r;¡zõcs).

Segundo nos consta foi um Lorn pagode,
e muito melhor seria se a esposa do nosso

I amigo csliresse cm casa, porque cntão, o Ra­
mos, que ia. com o inL�ilo de trazcl' lã, "iria
tosquiado.
--No salJbaJo, 2 do cUTente, pel:ls onze :,ro1[2Æ:ã.uei j�odl"igues {j®l"rê�}1

horas da noile, certa. senbor.a (a tia Antonia) participa aos seus freguczes que hl'CVCmel1te
-----.---.. ---.--.----..... ----.--- ... -- .. ----- .. ----.-.--.. - ... ,--�'-·,

..

·--"·-·-·--·"r7·-··'-

:lpanlwnllou um bom aLIaque de pedradas, lite chega rim carregamento de MADElTIA f'\OS I-·rUJ_Vi.-A'.D· '0' R'. E'{�:.de que lhe rcsullol1 ílc:u C"tn a cara fcrida e DE CASQUINHA, ('¡ue púde vender por pre- i L.;L 0
parLe elo corpo massadQ; foi pena que quem ços sem compctcncia.
a acompanhara não fQsse l:ul1bem obseqllia- Eslft já balJililado a effectual' qllalfll1el'
elo, mas fica para él. primeira occ:1sião. con!l'acto. n p:lpel De�. ��abano lie OE"®� além
-Dizem qlle pa!'a agosto se começará um Logo que o carrrp:amenlo chegue a Faro U de ser muito fino e de .:p:fande solidcz, é

lanç� �_o ra�l1.al da c�.t:.�da- �luniciptJl:, cl'esla ,I �e ,al1:1U.ncial.� p,na ��e "os, �I:S: p:'�prietal'.i�s supc!·ior. a t9d,os� os conj¡có(�OS [.Ilê }¡�je,. Na
povodçao r�,1 a o :1:01 gelfiO d Apra, l:al d, o q,�e v COl.l�tIl1CtOJ es poss,,�n c, PIO, cllar � occaSldo sua labncaçao nao �n Il'a ,o cblow ne,rn qllaes-
o govel'l1o Ja auxIlIOU com a quantIa de reis' de comprar boa madclra e pOl' modico preço. quCI' outros :1cidos nooi\.os á saude, tendo

-I' pOl' isso tanla sll<1.ridadc '9ue o torna Slllll­

m:lmenlc reCOlmne!1c];} \'(:'i.
O papel Dei :,(CabaHo "de O.ro"

reune pois todas .as IJoas qualidades .que QS

fumadol'es possam dosejar; é fino, forte" de
combllslào lenia c suu\:e ao p::lladar.

Usai pois o p:lpd--· :DEL CABALLO DE
'OEO.

'

UNICO mœq1To IW POIlTCGAL

.êJ7Zallæt .Jllc¢'tiauc:) @ctié�",l
{I .

2:02H5000. Que se faça toda (� o que :Hc]C!1-
temente deseiam lodos os ktlJiianlcs desta
aldeia.

./

(Do nosso correspondentc)
------�.----------

Verissimo Yiegas, c seus netos Manuel dos
QQ'Y�o" Callo c J')'OO" al" Conceição SantosU(_,.l¡t o \...:ll • ",.l :'S(i,. r r. U �

.

I·d Ut...lo )

agradecem l'ridloradissililOS a Iodas [IS pCG­
soas que se dignal'üm acompanhar ú sua ul­
tima morada os restos mortaes ele sun. sem­

pre chorada l'spos:a e avó.
Pedem tumbem desculpa de qualquer [alta

involnntaria que tenha h;\\ irlo na nuuiiesia-j
ção do s-ell reconhecimento.

Loulé, 8 de junho de 1894.

HAll'S lINE

=*=

Nag petlas (h, linda rosa

Tell lin·l() n.une escrevi,
'I'ornou-sc a flêr mais formosa
(¿ue inda tão bella não v i !

.J llrei a. III ai' com cnid:,clo
A minha mais lincla Hu,'
Pur ter naf< pet'las g-ravlIdo
O nOllle do meu amul' !

l\!:IS Hi '! n puLl'O £1u1'l11ha
Ao ir Lcijal-a murcholl;
O muito alllôr qllO CH lhe (uha
Por sel' ardente a crestou!

TeNtei mais tarde il' regal'
Essa flul'inha llwguad'l;
Jú morta a fl'li achal'-
Scm CUI', scm letras, scm nadq!

Perguntei .tÍ. jardineira,
rOl' que 6 qUll a ro,:a murchou,
Visto SCI' ella It p['Í!l1()ira
Quo ta! no�'a 111: en \' iou !

Esses Rylphos flÔTostae�,
De qRem cu �()U lHensagei rn,
1\1,) eontnram (lcHi St;US ai,,:

H\Js!:,undell a. jardineira,

1\ ¡lObeo flôe flO seutit'
Labios aedentcs ao quem awa,
.hmais ¡)(lude rCRistil':
Au calor da sua l:halllm3. !

Foi }Jor este aecletlte amUl'

Que a existencia me COnROITlf',
(tue en cl'c�tei a pobre flôl':
Ao Leijar tilo lindo 110me l. ..

Portimão. JOÃO XAYlER DE PAlVA.

PuUli.cDLHiC uma .oIJr�t de\'eras util a. todo
o {unceion�llismo do rnagislcri,o, porqr)c ll\'lb
se encontram fidmt'n!.e .e�:tr;.'1c.tadas todas as

leis, decretos, .ci]'c:l¡]:'¡I'.{'S, officiDs, portarias,
______________>_., .,".__.�_�_�� elc., referenles fj,() pr.ofess,ol'ado, c.Dntendo pa

intcrrl'a :I�[)'umas d'eslêls l)l'cas offici:..tes lucti.s
'iFrE-;r.

.....� P; n� "ilp-;;",:>""'""mIrs
,') o ," t

l '.1� llJ11i jJ1� l-t!�JJ.) l "J' ünporlantes.

QUEM: pretender comprar l1l1W mOrDc!a Tem por .!llnIo

de casas altas e respectivos baixos 113! LEG'HlLA.Ç'ÃO DO J'LW,FES,SO.RADO JPniDl.AI:�O
rua da Bar��cam, e l�l1la _fazenda corn

fi cusla �i'j)CJlas a modica q'¡la:lJtia de 2001's.
rr:onte, no sltlO ?: Vo.l .�la r{oz.a, fr�glle- Pedidos ao Nlil.Qr A. José n,o,drig:lle.s, rua J:,t
ZID. ede S. ScL:a.stloo, dmp-s: .a Mananno Atalaya. i83, LO--Lishoa. .

de .::Jouza, alfawte, de LouIe.
. I E' cel'taJTI(,�l�e lm;:l. das ,()!)ra� de qne Q

�¡���� ffg'i I�� 'l'�.l -lO;i� � I pr.of�ssorado 'nao Jl(�;�.e presc!J1cltr, :tltC'nta .a
l�Ji1iA i rw� &,� _Ml�_I1l I

SU�I l!l(,Œlle�la'i'cl 'llllliclade e �' wande COpl'.t
ele esc]arcclnwn:os que couiem sol)l'e :1pO,�

�tiHda dh'eciamerfi[c �O e§h>�mgc�ro ,£C]1lações: H'l1ciml'll!Os, ser\'l('o escobr, eX<'k

mes, grat¡ucaçües, de., elc.

rA�A litro Ú1Z 2� litros de hom vinagl'e,
U mlst.lll"al1do-sc slmplesmeni.c� agua pura ..
F. Barbosa. Formosinho. nua Jos Capel­

liSias, 128, i. o

o sorriso d'U!ll reccm-easado:
--Estou Glado, diz a victima, emqll'tll110 os

comitlados desfilam na sachrisLi·a. Agora é

t¡ue já não ha remedio; não posso voIlaI' com a.

palan'a atraz! Com que ar ele velhac:lria me I
olhavam toelos os amigos ele mcu sogro! (N'es­
te ponto, o desgraçado sorri para wn sujeito
C1Icasawdo, que não conhece e que lhe di:, uma

banalidade.) E as mulheres! Essas parece
que estão dizendo yicloriosamcnLe: «Este já
caiu!» (Cumprimellta mna senhora que rem

dar-lhe os parabcns.) E os paes ele Clolilde!
A sua alegria incommoda-me 1 Leio-lhes no

roslo o prazer que experimentam por se le- ��OVAS C �� DIC E�; D�': 'VEf�DA
rem visto livres da C:lra filba! (Um militar �� .)

que nunca Víll, aperta-lhe a ·mão até fazer
.

---�

doer. Elle sorri.) Cal;a; sim, creio que ha de

[eTA Agene:H2 p;ulieipa a iodos os seus freguezes re\'cneledol'rs qne, tendo a C(1)l- Icustar-me cara! Se ao menos tircsse bom Ct.) A pan/tia dos Taúacús de POl'tllgal resolvido ampliar os cll'sconlos pl'Ogl'essi\'os anlc­

genio! Illas a julgar pela sce�a d'esla manhã... riormenle cstabelceidos, afim de fa\ orecer os pequenos eompradores, e continuando a pslal'
Ah! Se eu voltar a scr livre I. . . IwbiliLada a. fornccer os lauacos nas mesmas condições da Companhia, apresenta a. seguin-
A NOIVA, apresentando-lhe uma senhora 11Wí- te nova tabeUa. \

to gonl.C/; " '" I
-

Em compra;� trim@s�raos liquidas do deseonto de iO p. c. incidindo o imposto ele li-
A sr. D: Pel petu<t. .. em que tantas ,e- cenç.a de 42,4 reis por kJlogt'amma:

zes te fallel ...
ELLE, com ar estupido: - B('m me lembro, De] (;0;):000

sim ... a Sl'.a D. Perpetlla ... (sorri). ��g�g��ggA GORDA: Receba os meus mais calorosos

I
: S:OOo¿OOO

parabens n'este grande dia ...
ELLE, (sorrindo sempre, e ápal'te) Demonios I Os {le§e��nat@s d.e � pa �. i�el@ p:ag'a:m.en�® ã lTESÜ�, (f.§�o é�

te lc\'em_! .., . n® aeto d.e �azel" a ene®mIDileJj_].l{�a) @u de j 1/2 lD. �. ¡leio IH�@¡n-
� �l,SSIl1: "::te dlstrtJml.ndo os seus SOrriSOS pío pagame.nto (li�Ht@ é� até j� do nll.e� �eg'u!1ll.liâe at!} da, �.@:m.-

�Iac li1tenormenLe .slgntficam. outras tantas In�a J eonthu.liam em W.mgOli'", e@Rl\Ul �té &�go}1�a. .

Imprecações e desejOS de se hvr:ll' ele tantas

massadas c cumprimentos Lanaes que mai�
o aborrecem.

Os compradui'cs de quantias superiores a 50S000 réis mcnsacs que c1csejnl'em fOl'ne-1cer-E;C directamente da Cúm1Jonhia podcrüo fnzel-o enyiando as f,uas rcqnisirõcs a esta I

Agc:neia9 sendo, á. custa da CO?l1jJc/1lln'a, o t.ransporte ;lté Ú cS[;lri'io do caminho de 1'(.'1'-
I�X.lIHn$taçã6 d.e C®.ll"tiça ro ou porto de mar ImIS proximo da localidade elo comprador. .

'.
I Estas novas condicãcs comecam a \'igorar n'esta. data.

No dia 26 de malO, para Copenhaglle, no L'Jl1lé, 1 de lmio ele· J 894.
.

yap. Chebmberg, José Lopes, 86 fardos.
No dia 4 de jun'w, para Bremen, no yap.

II. A. Nab::e, V. Gal'relon: 1 iO fardos. Para

,@§ SOi"¡"!SOS 31ptifieiaes

(G.o fSOIWISO)

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

.LOULÍ;.;

A��NLIA DA L�MPANHIA Du� TABA�O� D� pürrrUGA1

LOUL]� E llLB1JFEIRA
DFPOSITO CENTRAL EM LOULl�

It ] :OOO�OOO réis , .. , .

» 2:000;)000 )) , , .

l) 3:000¿000 J) •••••••••••••••••
)) 45:UOO;;'000 )J." ••• , ••••••••••

s p. e.

;3 Jj2 p. c.

33/4 p. e.

4 1\' c.

3-RUA .DOS CAl:ELLlSTAS-õ

Folha. de Flandres de todas [IS qU3.1idaqes.
.chumbo em barra, zinco, estanho, folba ,4¢
f�rro ondulada para It']hados, arco de ferro,
sortimento complelo de felT:1gcns e. quinqui­
Iberios tudo por r)Jc�os sem COmpeIl'l.icj�_.

Azeites finissimos de procedencia de Abr�-r
tes e Castello Bl'�nco, pOl' alacado e a re!all{�.

O AGENTE,

HOTEL DAS NACOES
oJ

LAl\GO DA M¡\GDALEl\;\, 85, 1.° E 2.° �!\DAR
}..Ii§BOfl..1_

}¡'cste hotel, UlTI elos bem <1crcditados
da capital, encontram os srs. viajantes,pc­
lo preço de I ;¡tooo réis }'or dia, um bOll!
tratamento e gllartos com o maior assc:o.

o. PIWP1UETAIUO,

Luiz. Augusto 'Brandão.



Esta typographia, que aeu:.la de �e installar
u'e .. ta villa, está montad a ell) condições (Ie �¡,­

tisfazer a tildas ali eucouuncnd as taes COllIO: 1'1�U­
curações, ordens o mandados de pagamento, at­

testadus. autoações, recibos , quitações de foros,
participeções do ca-amento, en veloppes e papel
timbrados, e todos os impressos pára repartiçõc, I

publicas, etc.

CA ¡¡TUES DE \·isl'l'.A :EM lll:ANCu

100-400 réis, 60-240, 2j-100
C,�U.TÀO DE LL'TO

N. o t --JOO-flOI) réis, GO-SOO, 26-200
�." �-100-GOO réis, 5O.-�1bO, 2i:)-2flO
�. o :1;-100-700 róis, ÓO-"100, :¿Õ-;JOO
� .• Ji-100-SGO reis, [lO-4bO, 2õ- 3f.l0

-*-

Garante-se o LOIn ca rtào , Il prompti.Ião
nitidez, por isso que estn officina tem Loas ma- ,

chinas c typo 11O'Iu. j

TAGliS
FU:t�DADA E:\I 1:�77

�@t..'li�1ã:&"i.!ifH� ll�H)�"-.tJaA

de rcsponsahiHdi!GC limi!3da

C\PITAlJ 1,200:000�OOO mtl�
SiJe em Liuboa, ,'ua da Alfondeqa, 160-1.0

r:ifectua
-::.:=�==--

r�IIntra fog'o casual ou procedido de raio ,e exple­
�¡¡o de ¡,;-a:.l, sobre moveis, propriedades" estube­
Iccimentos, cm to.Iuo reino, e

�IWUHO� }UHIT!MO�
contra avaria grossa e particular.

O agcllllCe ('m ILmale,
}.l,mõel }�odl'ig1l.es C01'1'êa.

C-,... .... -._8_'�.·"... ,_ ...._"''''''. . "'
•

llTTEflÇ1l0
PABLO GARCIA DELGADO, com estabe­

lecimento de fazendas de algodão, linho, se­

da e lã, participe a todos os seus Ireguczcs
e ao publico em geral. que acaba de receber
UT)1 bonito c variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de inverno tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primaveras, lãs e sedas para Yes­

tidos, tudo da ultima novidade.
Casemiras, cheyiotes, mel!ons e picotilhos

para fatos d'homem, fazecdas Jisas para ca­

pas de senhora e castorinas para yeSl.idos, de
cujo artigo comprou urn �n'andc s�llJo que
yende por preços sem cOlnpclencia!

Lenços de seda em todas as c6rcs, lenços
de cach-nez de lã, cm todos os tam�lllhos.

Lenços de malha cm lodos os tamanhos
qualidades, qne vende por preços excessiva­
mente baratos.

Pede q1J.e visitem o seu esLabelcc!l1wnlO si­
lnado na rua 'de S. Sebasti:i.ío, n,O" 68, 70
""'C) "',f. eT"I'írodaE>'l'hoc"'D 40(1140"',' 'i', .i......lo.Á a

.

.LJUo1-,à..)\4. ('_�l, , �, � �...,¡.

------------- .. -;:-:-�-.-.
-

G-UI.Ê.1,-.
DOS

G�RP�� ADMINI�rHATIVu�
CONTENDO O DECIŒTO

DE G DE AGOSTO DE 1892

QUI': APPIWVOU

..il. Rciorn13 �4l'hnhlj§t�oathla
E TODAS

PREÇO �OO I�!EI§
Pedidos ao edictor A. J. B.odrigues

HeA L¡;z SORlAi'iO, iOO, LO

o LOULETANO

NOVA MERCEARIA
DE

J 'DI' II' lM .�.I��@ 1'f__. O WI.Jmi'.!t U
nUA DA CONCEíÇAO
LOULÉ
_=->1',=_

Collaborada por distinctos cscripiores e

jornalistas: - Drs. Fialho d'Almeida, MelloParticipa aos seus :.u;'ligos e Ireguczes que
acaba ele abrir o seu estabelecimento de mer- Freitas, M. Ribeiro de Figueiredo, Gonçalves

de Freitas, Alves Mendes e João de Deus, ecearias onde encontram urn completo e varia-
Bulhão Palo, Gervasio Lobato, Fernando dedo sortido de generos de primeira qualidade,v . Lacerda. L. d'Araujo, Barão do Cadoro, ele.taes como: assucar, manteiga, farinha, gene-

bra, cognac, licores e diversos artigos de quin- I

.

DIRECTOR-Daniel d'Abreu, junior
quilherias, que Yendo por preços reduzidos.

SAt�TOS BE�RÃO & c.
L I S B O A ,,01\1 n 111<0 por algum tempo do emplastro AN­

• Á TEUPHELICO se curam todas as roturas

UNICOS vendedores da machina 1fleJnoria, que é, sem exagero, (quebraduras) ainda que sejam muito antigas,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe- PREÇO DA C.uXA 16800 RÉIS
cidas. Egualmente se remette pelo correio il quem en-

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varias systemas. vial' a sua importancia em valle, ou no�all (carta
Vendas a prompto pagamento e à prestações. Ensino ,e concerto gratis. I'e¡:istada) a

Encarrega-se de· satisfazer qualque pedido de yclocipeues e bycedetes, I �Ianoel Pinlo Monteiro
para o que apresenta os respectivos cathalogos.

FAZENDAS, MOD.AS E CONFEC(;C',ES'
�1ERCEAlnAS

�'l5!j�HlI§ !hw:§ do FF'Oi'{¡¡) e �3 :·H�eh·a
_gC$�cl\}i¡'�� ('�tigU:ti� e !k�H'('§

Qun\'Q,DILHEHIAS
Pannos de seda e crina l)(ITa peneiras

BOM SORTIMENTO DE GRA VA7�4S

COLLARÍNHOS !� PUNHOS DE I3ülWACHA

No estabelecimento

Ferragems, thita.S, �ajúlieh'P®§� l"eiogio§� I®n���§., wid:;�®s�
IH�:s.efu:m.8"ll:;>ia§q t;lllinquiilhel"ias, bijoutcll"ias, a§§n�al" t1�nl

{fll�arll"ad"$ ¡}�U"2 çJu� @i]! ,e�li'é e �nrti."@s 31'"UgOS {Ie novidade ..

. ,.

'

(EFIJcc¡a{¡,a(lue cm chá, café c chocolate)
As alterações que tem soffl'ldo o CodJ¡w I -�"v.:i-I<-,--

AdrninistI'atiyo de 1886, desde éJ sua publi­
caç�LO alé ao presente, dísposl��s pela ordem
dos art.igos do mesmo codigo.

.

Publicação utiI a todos os prcsiJentes, Yes

r.eador¿s e secretarios das tamaras munici­

pacs, administradores de COJlcelho, membro­
das commissões districtaes, elas junt;¡,s de pa:­
rochia e em p:eral a Iodas as pessoas CIlle tr¡1-
tem de negocios administralÍYos.

A!cxandl'e .J. N: Simios
LOULÉ

GAZElA DE NOTICIAS
FOLHA PORTUENSE-POLITICA, 1\01'1C10SA,

LITTERAHE 1:: DE CHlTlCA

-.¡:-

P'CBLIC,\-SE As SEGUNDAS-FEInAS

Preço da assignatura pam Portugal'
_"-nno-500 loéis

i:\:'lo se accei tarn sssiguaturus que não venham
aconrpunhadas do SlU importe,

Toda n corrcspondencin deve ser dirigida para
a rua da Alegri¡l, õ75-PORTO.

nOTEL MARºUE�
POR CIMA DA «ARC�4DA DA PRA ÇA.

lLOlJJLE

l:!;el"maneee abcloto e optima­
mente servido este antigo c acrcditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a par do cxtre­
mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima medicidade de preços.

ESTE novo 1) excellente Y:1por, (la carieira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve,
sue de Lisboa impreterivelmente (sulvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada mez , rece­

bendo carga em Faro 1l0� dias Õ e 20, par¡¡, sair em 6 e :lI.

GOMES IV

MOLESTIJ\S DE PELLE
POMADA STYRACINA, cura prompta e ra­

dical de todas M molestias de pelle: as impin­
gens, nodous, borbulhas, comichão, dardos, her­
pes, lepra, panno, sardas e feridas antigas.

Dá á bee e a todo o corpo uma delicada brun­
cura, St :11 ue.xar o menor signal; tira as sardas,
ne L:1' , uorbulhas e encobre os eignaes das bexi­
ga. Cad:=- !·ap.c." H200 réis,

HO!J1ctte-ce rek .' orreio a <¡urm envia¡' Il. sua

im, ortanc.e cm valle do correio, a. Manoel Pinto
J{,'l teirc, lxua da Roes, n.? :!OG--LISllOA.

irs PESSOAS QUEBRADAS.

ESTE já conhecido Yapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis-
Loa e Porto, fazendo duas viagens quinz enaes ,

.

Os srs , carregadores serão avisudos cern antecedencia dos dias em que r<,cebe cllrga. Silo ex­

cellentes as acommodaçõcs de 1," e 2.a �'alllaras d'estes magnificos \'1Ipores, e o convez offerece aos

pas�flgeil'(ls de s.a classe c-mmodidade relativa, abl'igillldo-os dos rigores do tempo,
PlŒÇOS DAS P.AS¡;'\GE20:S PMU. LnmOA:-l." classe, 46000 réis; 2." classe, 3¡}.OOO réis; 3.a clas­

se, 2;>000 réis.

João Pereira d'Almeida.

Rna da llosa, n.O Z06-LISBOA

��OTEl AVENIDA
PRAÇA, 28-LOULÉ

ESTE hoiel recentemente montado, está na·1l

concli<;ões de servil' bem todus os ¡¡eus fre­
guezes.

Tambom se eneanega de jantares, lunchs ..
ceias, quer no hotel, quer em qualquer sitio que
lhe seja ddel'mínado.

Pede a protecção do respeitavel pl�Llico o seu

proprietario
l.I.ANOEL DE SOUZA V¡NTEM.

PHOSPfIOROS
FAmnC.A DA

ComiHmhia Nacional de PhoSllhoros
Unica que apresenta o artigo tão aperfei

"oado e por pre-ço sem competencia.
DEPOSl'l'ARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RVA MARQU�S DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

COM ARMAZE:M: DE CEREAES E ESPARTO
NO LARGO DE S. FRANCISCO

LOULÉ

PAHTICIPA aos seus antigos e numerosos fre­

guezes que acaba de sorlir os seus armazena

com os seguintes gcneros:-fava, cevada, milho�
tl'igo, feijão, grão de bico, farinha, fareJlo�espar.
to, etc., tudo po.r preços convidativos.

GRANDE DEPOSITO DE �IACllINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

�i:CEMORIA
DE

E§tabelt�ehnento e al'lnazem de f�ze�das de lã, linho, algodão e seda
.

LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS
-=*=- -

�4.í;EN(jiA lOt"-

(�MPANHIA Du� rABA�O� D� PôRTUGAl
N'"OS OON"CEL:H:OS DE

LOULÉ E f\LBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que a referida companhia. Depositos em AILufeira, Alte,

Ameixial, Holiqueime, Paderne e Salir.

11R_r\[AZEr� DE VINHOS
Vinagre, ::lzcite, aguardente, farinhas, cereaes, espê.tfto, palrna, petrolco, sabão, plrosphoros

I e obra d'empreita.
--�@=---

�J1ERCEltRiAS E DROGAS

Grande e completo sortido em

OCULOS E LUNETAS

ESTA:'íClA D,E �JADE!I\AS NAClONAES E ESTRAN{iEIl'I.AS, Por pre.çqs \TIod¡cos


